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E, quando o imigrante peregrinar convosco na vossa terra, não o oprimireis. Como o natural, entre vós será o imigrante que peregrina convosco, amá-lo-eis como a vós mesmos, pois imigrantes fostes na terra do Egito. (Bíblia Sagrada, Levítico 19:33-34)


			









PREFÁCIO


			Ler é viajar sem sair do lugar, voar sem ter assas,
Caminhar sem tirar os pés do chão,
Sonhar acordado, navegar em um mar de palavras, [...]


			(Alice Ferreira)


			Ler O (I)migrante: conquistas, fracassos e esperanças é mais que uma simples leitura. É uma verdadeira imigração. Imigração por territórios nunca dantes percorridos, territórios permeados por histórias, por lutas, por sofrimentos, por dores, por conquistas, por fracassos, por esperanças. É mais que uma viagem por entre as palavras. É viver e reviver, a cada linha, emoções, adrenalinas, medos, alegrias, experiências novas, aprendizados, leituras de mundo sob as lentes de quem nos conta, o qual, cuidadosamente, aproxima-nos de culturas diversas, línguas diversas, oportunizando-nos estabelecer um diálogo com a realidade de quem lê. 


			Imigrar e/ou “(Ir) Migrar” é também deleitar-se com a observação minuciosa da tessitura do texto, do estilo próprio de iniciar cada capítulo, do gesto instigante de ensinar outro idioma pela inserção de trechos de diálogos com pessoas das mais diversas nacionalidades. 


			E por falar em diálogo, não é essa a sensação que se tem ao se ler? Não parece uma conversa? Basta perceber que a linguagem, por vezes, adequa-se, tornando-se mais coloquial, mais próxima de quem lê. E, de repente, ela se transmuda, passando para um nível mais formal, mais científico, a fim de que o leitor sinta que, ao mesmo tempo que está “imigrando”, está tendo uma aula de história, de geografia, de geopolítica, de religião, de sociologia. 


			A história é tecida por informações sobre datas importantes de emancipações de países, de (re)constituição de países — como é o caso de Israel —, de início e fim de reinados, de fins de regimes ditatoriais, absolutistas e a consequente substituição por outros sistemas de governo, da coexistência “pacífica” entre o pensamento conservador e o pensamento progressista — especialmente em países do Oriente —, além da contação de como se deu esse processo de harmonização de formas de pensar, de costumes, de crenças diversas. 


			Na geografia, deleitamo-nos com as descrições de belas paisagens, construções arquitetônicas — algumas delas antigas e “sobreviventes” ao tempo —, considerando-se também cores, formas, sons, odores e gestos, dadas as suas significações, garantindo, dessa forma, ao leitor, uma apreciação mais apurada de cada região. 


			Em âmbito político, geopolítico e sociopolítico, aborda-se, por exemplo, “a discriminação racial”, a partir de relatos de situações por Mariano, pseudônimo Cláudio, vivenciadas em diversos contextos, de questionamentos sobre sua nacionalidade, sua filiação, sua residência atual, sua formação, retratando-nos os “constrangimentos”, “aborrecimentos”, “sentimentos de exclusão”, sensações de que não estava “à altura” de determinado ambiente. Esse testemunho enriquece ainda mais a obra, na medida em que se mostra engajada com questões sociais, já que as problematiza, que as questiona até que ponto as sociedades — especialmente as autodefinidas como evoluídas — conseguiram superar essa incapacidade de convivência com a pessoa de etnia, de nacionalidade diferentes. 


			Além disso, discute-se a realidade da “aporofobia” (termo desconhecido por muitos), da corrupção política, da hipocrisia de certas pessoas, do descaso das nações com relação às outras e, ainda, dos resultados de conflitos por motivos a se considerar banais etc. Nesse momento da leitura, convida-se a uma pausa para reflexão e percepção de que essas mazelas sociais (e tantas outras) ainda se constituem como parte integrante não apenas de países emergentes ou subdesenvolvidos, mas também constituem a realidade que perpassa todas as sociedades, todos os continentes. E permanecem vivas. E muito vivas. 


			Ao final, um glossário surge como mais uma oportunidade de ampliar o repertório sociocultural, visto que esclarece, de forma didática, o significado de expressões, de termos técnico-científicos presentes no texto. Atitude esta que revela um zelo na construção da obra, de modo a não deixar o leitor desamparado e/ou com a impressão de que algo ficou sem explicação. Muito ainda se poderia falar sobre a obra, dada a sua riqueza, contudo encerramos afirmando que o seu conhecimento é o “passaporte” para todo aquele que deseja também ser um imigrante, de “romper as próprias fronteiras” mediante a ampliação do saber.


			Luiz Carlos Cordeiro Lima 


			Professor de Língua Portuguesa do estado de Pernambuco


			









PREFÁCIO 2


			O Carona


			Assim que me senti ao terminar a leitura da obra de Mariano Hebenbrock, pseudônimo Cláudio: foi uma carona. Conheci países de quatro continentes sem sair de casa, corroborando o adágio: “quem lê, viaja”. Não vou contar como foi a viagem, vou deixar que o próprio leitor faça como eu fiz, que embarque nesta viagem. Há vagas, faça logo a mochila e pé na estrada!


			Por meio de uma leitura leve, o autor apresenta as suas vivências por este “mundão de Deus sem fronteiras”, como se diz popularmente. Antes não tivesse fronteiras, as experiências vividas por Mariano mostram-nos que elas estão bem presentes no mundo dos homens de diferentes formas, embora haja uma transversalidade nas culturas, como apontou o seu olhar, ao ver aspectos similares entre Juazeiro do Norte e Cairo, lugares geograficamente tão distantes. Confesso que, ao ler as páginas iniciais, eu conseguia ouvir o cantor e compositor Antônio Carlos Belchior, cearense, cantando os tempos cruzados entre sertão e civilização; sugerindo que eles se confundem, ao invés de se excluírem.


			A situação de (i)migrante fala da condição humana, do enraizamento/desenraizamento, de ser e não ser, de construção e ressignificação de identidades, numa sociedade que se pensa mais no singular do que no plural, que foi plasmada na dicotomia do: “ou isto, ou aquilo?” Onde malgrado toda a experiência do passado, como a caça às bruxas, o nazifascismo, o apartheid; ainda testemunhamos a xenofobia, racismo, preconceitos e suas formas correlatas. A narrativa do autor evidencia que há muito a se fazer para combater esse espectro que insiste em viver entre nós, às vezes camuflado, outras vezes escancarado, sem nenhum pudor, de uma forma “naturalizada”, como o leitor terá a oportunidade de sentir por meio da escrita de quem sentiu na pele por não estar dentro do “padrão” preconizado de um alemão.


			Nesta viagem aprende-se muito de história, geografia, antropologia, política etc. A descrição da paisagem, dos lugares, dos costumes, dos outros. É possível fazer o exercício da alteridade, se estivermos abertos a isso. Os embarques e desembarques, a espera no aeroporto, os encontros inusitados, os estranhamentos, as amizades e oportunismos que quase colocaram o autor numa enrascada. Os riscos de quem sai de casa com uma mochila nas costas na ânsia de cruzar o mundo repleto de fronteiras, as táticas e estratégias que se tem que construir para vencê-las; muitas vezes tendo que contar com a sorte.


			Qual é o tempo do (i)migrante? Como pensar no deslocamento geográfico sem pensar no tempo? Num primeiro momento, lembrou-me o conceito braudeliano de dialética dos tempos: o tempo curto, o tempo médio e o tempo longo; as permanências históricas que estavam por debaixo do tapete e surgem tal qual uma fênix das cinzas; ao mesmo tempo as evidências das rupturas. Essas revelações remeteram-me a leituras pretéritas que fiz ao longo da minha graduação em História. Ao falar da passagem pelo Peru, por exemplo, trouxe-me a fragilidade das democracias na América Latina, já denunciadas na década de 1980 por escritores como Eduardo Galeano, José Júlio Chiavenato, apontando que o genocídio produzido pelo imperialismo no século XIX é que fez o “subdesenvolvimento” do presente. 


			Chamou-me a atenção a forma como Mariano revela o que viveu, com uma narrativa aprazível, mas que nem por isso deixa de nos alertar para os cuidados que devemos tomar ao cruzar as fronteiras, seja por qual motivo for. Importante, além disso, que ele mostrou de onde está falando, por isso fala desta maneira, em que a experiência vivida é a tônica da narrativa, corroborando a frase “a experiência é o pensar com os pés”. O autor revela-se um exímio narrador, daquele preconizado por Walter Benjamin, bastante raro nos dias atuais, em virtude da falta de contemplação, do olhar investigativo e do “ruminar” daquilo que se viu e ouviu. Além de olhar, é preciso ver; como recomenda o jargão: “olha pra você ver!” Ele não só viu, mas também nos mostra o que viu.


			No decorrer da leitura surgiu-me uma inquietação: como teria sido a tessitura da obra? Tão cheia de detalhes, de pormenores! Teria sido escrita no calor da hora, como quem levasse um caderno de campo, ao estilo dos antropólogos? Fui satisfazer minha curiosidade, afinal, tenho uma proximidade com Mariano por ter sido ele meu aluno no curso de História, na Universidade Federal de Pernambuco, na disciplina História da África. Pois bem, ele contou-me que a escrita foi a posteriori, a partir, sobretudo, dos documentos que possuía, tais como tickets das passagens, registros de hospedagem, notas de restaurantes, aquilo que bem poucos de nós guardamos depois das viagens. E mais, por meio dos amigos que o ajudaram a relembrar os fatos, a partir da comunicação via internet. Além disso, contou-me que a escrita foi iniciada num momento em que retornara ao Brasil, primeiras décadas do século XXI, quando estava desempregado. Acrescentou que a escrita teve também um carácter terapêutico.


			A partir dos “fragmentos” das viagens, auxiliados pelos amigos que com ele estiveram em várias circunstâncias, Mariano foi montando o passado, algum tempo após. Nesse sentido, relembrar é refazer o passado com o que ficou. Foi este o trabalho executado pelo autor, que tenho o prazer de prefaciar e que chegará aos mais diversos leitores.


			Desejo a todos uma “boa viagem”, proporcionada por Mariano Hebenbrock, pseudônimo Cláudio.


			Camaragibe (região metropolitana do Recife), em 10 de abril de 2022.


			José Bento Rosa da Silva 


			Professor do Programa de Pós-Graduação em História da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
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			CAPÍTULO 1


			AMÉRICA DO SUL


			1.1 BRASIL PARTE I: DE LONDRES AO CARIRI CEARENSE


			Capital: Brasília


			Língua oficial: Português


			Governo: República Federativa


			População: 190.987.291


			Moeda: Real


			Quando menos espero, as histórias entrelaçam-se. Qual a relação entre Londres e o Cariri cearense? De imediato, nenhuma! Até porque Londres, a capital da Inglaterra, possuidora de status internacional, por ser considerada a capital do mundo, lugar onde se falam mais de 200 idiomas diários em suas roads, streets e avenues, não iria se preocupar em manter relações com uma das regiões mais pobres do Nordeste brasileiro. Até mesmo por possuir uma rainha e ostentar títulos de nobreza. Porém, ao se aprofundar na relação Londres-Cariri, percebe-se que aqui se encontra um dedo europeu, principalmente dos grandes impérios como o Reino Unido e França. O Cariri, por outro lado, uma região do sertão nordestino, encravada entre quatro estados brasileiros e relegada à miséria e ao banditismo do século XIX, o que teria a ver com a política expansionista britânica? Se observarmos bem, lá nos confins da história está o dedo londrino, pois é atrás dessa impressão digital inglesa onde se esconde uma atrocidade cearense. A aceitação de uma ordem inglesa por parte dos governantes brasileiros da época, em específico do governo cearense, obrigou o povo mais pobre do Ceará, precisamente da região do Cariri, a pagar com seu próprio sangue. 


			Essa história começa ainda em meados do século XIX, quando Brasil, Argentina e Uruguai declaram guerra ao Paraguai — a conhecida Tríplice Aliança —, a mais sangrenta guerra da América Latina. No início do presente século, o Paraguai possuía uma das mais prósperas economias da região. Entretanto, não possuía uma democracia como os outros países que lhe rodeavam, fato este a não representar desvantagem para a população, pois, conforme Gomes (1966) e Chiavenato (1984), o nível de analfabetismo era baixo, o índice de emprego, moradia e alimentação atingia a sua taxa máxima. Além disso, o país também não possuía dívida externa, nem as suas riquezas eram exploradas por capitais estrangeiros. Ao contrário, o Paraguai estava começando, com seus próprios recursos, a sua industrialização, causando, assim, certo repúdio por parte das outras nações que o circundavam. 


			Todo esse crescimento por parte do Paraguai tocava apenas o ego dos países vizinhos e também o das grandes potências imperialistas da época, como o Reino Unido. Os grandes capitalistas de Londres, com medo de o modelo paraguaio ser copiado por outros países da região, resolveram investir pesado nesses países para travar uma luta armada contra o Paraguai, desencadeando a conhecida Guerra da Tríplice Aliança. Ou seja, a Inglaterra faz investimentos tanto em recursos financeiros como em materiais bélicos para que a guerra seja duradoura. Segundo Gomes (1966) e Chiavenato (1984), no período da guerra, o Brasil contava com um contingente de 16 mil homens, enquanto o Paraguai possuía 100 mil. Para aumentar o número de soldados, a milícia brasileira viu-se obrigada a recrutar homens do Ceará, visto, na época, não haver obrigatoriedade no serviço militar. Os soldados eram, em sua maioria, voluntários, porque, devido ao nível de clientelismo já vigente na época e a forma de divisão dentro do exército, o recrutamento era feito de três formas: a) primeiro, os mais abastados, sendo já oficiais, não iam lutar no Front; b) segundo, eram os membros da classe média que, por já estarem de cartas marcadas, terminavam não chegando à linha de fronteira; c) terceiro, o grupo dos mais pobres, os habitantes de regiões como a do Cariri, os quais não tinham direito a outra opção a não ser defender o seu país e que terminavam morrendo em defesa de um objetivo britânico: acabar com a riqueza próspera paraguaia. Após cinco anos de guerra, o Paraguai, vencido pelas forças aliadas, é obrigado a pagar milhões de libras esterlinas como indenização, bem como vender suas terras a banqueiros estrangeiros. Porém, o pior mesmo ficou por conta da dizimação humana, pois, com isso, os paraguaios e megametrópoles perderam 75% da população total. Do Ceará, de uma porcentagem de 6 mil enviados à guerra, morreram 4.700 homens. 


			Ainda na Europa, eu, constantemente, pensava em um dia morar numa cidade onde a população fosse inferior a 1 milhão de habitantes. Por ter nascido e me criado em cidades grandes e ter vivido muitos anos naquelas ditas cidades cosmopolitas, sempre tive a curiosidade de conhecer de perto costumes e modos de vida delas. Na Alemanha, conheci um brasileiro natural do Juazeiro do Norte e criminólogo, de fala mansa e costumes recatados. Foi por meio dele que esse meu desejo criou força, porém, por ironia do destino, resolvi mudar os planos. Com a volta dele ao Brasil, mudei-me para Londres, visto que a vontade de viver em uma pequena cidade persistiu. Depois de um período em terras londrinas e contato constante com o meu amigo da Alemanha, preferi deixar a Europa e me instalar em uma cidade na região do Cariri, Sertão do Ceará, Nordeste do Brasil, precisamente em Juazeiro do Norte, a conhecida capital da fé do povo nordestino. A recepção foi calorosa, fazendo jus ao clima, que, de acordo com os moradores mais antigos da região, nos últimos quatros meses do ano a temperatura chegava a atingir seus 40 graus. Além disso, a população duplica por conta do número de romeiros que ocupa a cidade nos meses de setembro, novembro e fevereiro. Nessa cidade, encontra-se a terceira maior estátua do mundo: a do Padre Cícero Romão Batista, homem que, após a morte, passou a ser venerado pela população como santo. A devoção da população para com o Padre Cícero é algo que, mesmo para os menos abastados da religiosidade católica, chama a atenção, pois, para qualquer lugar que se olhe, lá está ele com sua batina, chapéu preto e cajado na mão. Parece mesmo uma lei! Seja nas lojas, nas repartições públicas, nas escolas, nos cartórios, nos pontos de ônibus, estampado em camisetas, em lojas de suvenires e, mais comum, nos crucifixos portados nos pescoços da classe mais carente. No entanto, a figura do Padre Cícero vai além de uma estátua na região do Horto, local onde esta foi erguida, bem como na praça principal da cidade, já que o nome também está estampado nas ruas, em nomes de batismo, em para-brisas de carros, por fim, everywhere. 


			Vale ressaltar que a cidade não vive só da religiosidade. De acordo com o Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará -(Ipece) (2008), Juazeiro do Norte possui um PIB de R$ 718.884.000,00 e o comércio, setor principal da economia local corresponde a 69,6% do PIB municipal. Levando em consideração o mercado informal não inserido na contagem do PIB, esse número deve ser bem mais alto. Já a indústria corresponde a 29,84% do PIB local. Outro fator a chamar a atenção dos turistas e novos moradores de outras regiões do Brasil — ou do mundo que aporta por aqui —, é a miscigenação e o estilo de vida do povo juazeirense (WIKIPÉDIA, 2008).


			Eu sempre tive em mente que o povo brasileiro, além de sua formação étnica padrão (português, africano e indígena), tinha também algo de árabe. Porém, eu nunca pensei ser essa característica tão presente e latente na vida do sertanejo. As igrejas superlotam às sextas-feiras para a missa matinal, contexto em que se veem senhoras de preto, muitas delas ainda trajando um véu e conduzindo seus crucifixos em mãos. O mesmo acontece nas mesquitas em países árabes, onde, na Sexta-Feira Santa, o movimento de adeptos ao Islamismo triplica, cada um trazendo a sua coroa de rosas nas mãos. Em Juazeiro, também se vê uma grande quantidade de jovens em grupo, muito parecido com países árabes, nos quais ainda se mantém a tradição do contato sexual apenas após o casamento. O afeto, o toque, a forma cuidadosa de falar para não magoar continuam a ser características do sertanejo. Com relação às feiras, como a do Pirajá, é possível compará-las aos mercados árabes, como o de Istambul, na Turquia, ou mesmo o de Casablanca, no Marrocos, onde de tudo se vende e de tudo se compra. São bancos de verduras e frutas, pescados e carnes vermelhas, cujos preços são anunciados pelos vendedores aos clientes, os quais compram ou tentam negociar o preço, a famosa pechincha. Além disso, curioso é o poder de barganha. Veja-se, por exemplo, a Feira de Troca, próxima ao Romeirão (estádio de futebol), onde de tudo acontece e de tudo se encontra: desde um rádio de pilha a um toca-fitas de carro, um galo de raça ou uma geladeira usada. Apesar disso, a melhor comparação, de fato, é com o mercado público. Caso os vendedores falassem árabe, certamente se estaria em qualquer mercado da Palestina. Eles puxam-te, oferecem-te objetos por um preço mais baixo que o da concorrência. E, ainda, se for hora do almoço, perguntam-te se já almoçou, oferecem-te, de alguma forma, ao menos um copo com água para matar o calor escaldante, como uma tentativa de reter o cliente a qualquer custo. 


			O trânsito, por sua vez, é caótico, como em qualquer cidade grande de países árabes, como em Cairo, Alexandria ou Djerba, na Tunísia. Para quem está acostumado com uma civilização europeia, na qual o tráfego tem suas ordens e leis que o regulamenta, estando aqui, esqueça isso! Nota-se que a preferência é sempre do mais pesado ou do mais rápido, não importando se o passante está na faixa de pedestres ou atravessando em um sinal vermelho para o automóvel. Outra característica marcante para quem chega a Juazeiro — além da grande quantidade de ambulantes ilegais a superlotar as calçadas, impedindo o transeunte de circular livremente pelo centro —, é a poluição visual causada pela grande quantidade de placas nas ruas e avenidas da cidade. Para se ter a certeza de que não se está na Inglaterra ou em algum país árabe, e sim na região do Cariri, basta andar em algumas áreas da cidade para perceber que, em vez de camelos e cavalos puros-sangues, ainda se vê uma grande quantidade de cavalos mestiços e burros a puxar carroças. 


			1.2 BRASIL PARTE II: O RETORNADO


			O bom filho a casa torna. 


			(Lucas 15: 11-32)


			Ao se começar um texto sobre imigrante, faz-se necessário, antes de mais nada, entender, dentro de um contexto científico, o sentido de lar. A questão do lar está, portanto, diretamente relacionada ao desenvolvimento individual e ao fundamento emocional da própria identidade. O lar é uma memória transgeracional, claramente definida, que engloba o contexto social de uma vila, cidade ou país, onde memórias surpreendentes podem ser ouvidas em todos os cantos. O lar é, pois, um fenômeno de ressonância. É o espaço claramente definido em que o caminho desejado se desvia das memórias involuntárias. Lar é “o lugar onde as memórias são familiares”, escreveu Jan Brachmann no Frankfurter Allgemeine Zeitung de 13 de outubro de 2018. Na nova atualidade, o conceito de lar originou-se em conjunto com um discurso de ameaças cada vez mais grosseiro. Dizem que a globalização e a migração levam automaticamente à delimitação total e à perda de identidade. Isso desencadeia um medo difuso e um sentimento de perda, enquanto um conceito enfático de lar e pessoas é, então, construído. 


			Para a construção deste texto, tive várias conversas e recebi diversos conselhos de especialistas em migração, os quais, após ouvir minhas histórias, informaram-me de que o termo lar, portanto, assume uma qualidade totalmente nova em tempos de crise. Até agora, a gravidade da crise foi sentida, particularmente, por aqueles que perderam suas casas devido à fuga, ao deslocamento e à migração. Enquanto isso, entretanto, é cada vez mais comum pessoas assentadas que veem sua terra natal ameaçada por imigrantes. De fato, você também pode perder sua casa sem se mexer. Isso acontece, por exemplo, quando seu próprio país é subitamente pressionado para uma forma política e cultural diferente, mudando, dessa forma, o reconhecimento que você possuía.


			Nesse caso, paro para pensar: após anos de travessia entre continentes, países e cidades — seja com status de residente, turista ou estudante, participando de um processo migratório de curto prazo, longo prazo, ou até mesmo de uma migração forçada —, onde é o meu lar? No meu caso, posso afirmar que o meu lar está associado ao meu bem-estar, tanto social, como educacional e cultural. O fato de eu ter nascido no Brasil, e desde muito cedo ter tido contato com várias culturas, idiomas e nacionalidades diferentes, fez-me ver o mundo por um outro viés, principalmente pelo fato de que houve momentos em que tive que decidir que nome usar, qual nacionalidade apresentar e com qual passaporte cruzar uma fronteira. 


			Vivendo aproximadamente quatro décadas fora de meu país de nascimento, o qual eu chamava de lar, em alguns momentos de dificuldades em meu país de acolhimento, resolvi retornar. O retorno físico pode ser imediato: basta se desfazer de alguns bens materiais ou não, cruzar uma fronteira geográfica preestabelecida politicamente e entrar em seu circuito social, cultural e geográfico, o qual chamamos de lar. O meu maior problema foi a reinserção nesses ambientes, quando, muitas vezes, já não me reconhecia como parte integrante desse lar. Mesmo assim, consegui viver por quase uma década relutando comigo mesmo por uma melhor integração. Como diz o ditado popular: “Brasil não é um país para amador”. Durante todo esse período, consegui trabalhar, estudar, fazer novos amigos e resgatar uma parte da amizade, que, pelo tempo e a distância, havia se perdido. 


			Porém, em algum momento, percebia que uma parte de mim havia ficado pelo caminho, enquanto uma outra estava comigo, mas não a parte desejada pelos compatriotas. E sobre isso muitos deles se davam conta pelo meu falar, comportamento, estilo de vida, abordagens de temas, conhecimentos. Isto não se aplicava ao grau de inferioridade ou superioridade, mas sim por haver uma diferença cultural adquirida nos lares de acolhimentos. O Brasil sempre foi visto de fora, ou de dentro, como um país acolhedor, caloroso, alegre e de pessoas que esbanjavam beleza, porém não acolhedor para pobres, negros, favelados e analfabetos. Estes, para uma camada da sociedade brasileira, deveriam desaparecer, ou ser extintos, ou melhor, não frequentar determinados locais públicos, muitos dos quais, em seus momentos de construções, foram justamente pensados para a camada social mais abastada. Com isso, a dor da não identificação, a solidão, a não integração, o não reconhecimento, o racismo e o preconceito me fizeram refazer as malas e retornar para um de meus lares de acolhimento.


			O fato de eu ter morado em muitos países, nos quais a democracia se faz valer na prática, onde o direito básico do cidadão, seja ele negro, pobre, analfabeto ou imigrante é respeitado — onde um plano para futuro pode ser posto em prática —, fez-me pensar seriamente em meu retorno. Dentre vários países que vivi, resolvi voltar à Alemanha, país no qual estudei, assumi outra nacionalidade, construí amigos e família. A dor do deslocamento continua, parece eterna, mas foi ali que consegui objetivos que em meu país de origem pareciam impensáveis. 


			O retorno, seja para o seu Lar, seja para um país de acolhimento, não é fácil. Muitas vezes, é preciso começar do zero, na construção de amizades, na busca por emprego, moradia, inserção na sociedade, porém, com o tempo, percebi que o sentimento de pertencimento surge ancorado onde a memória humana se sedimenta, onde encontramos o conforto de uma relação afetiva e experiencial. Para alguns especialistas em migração, a inserção dos migrantes em um novo contexto não significa a perda ou, simplesmente, a fusão de sua cultura original com a local. Ao contrário, ela tende a simplificar-se e a condensar-se em alguns traços que passam a ser distintivos para o grupo que os veicula, proporcionando-lhe maior visibilidade. Para os que não me conhecem, prefiro parafrasear o sociólogo e filósofo polonês, Zygmunt Bauman (2001, p. 8), afirmando que “Eu sou um homem líquido, híbrido, exilado, traduzido, transplantado, transportado, plastificado. Eu sou pós-moderno”.


			1.3 ARGENTINA PARTE I: 


			PAÍS DE LOS HERMANOS (PAÍS DOS IRMÃOS)


			Capital: Buenos Aires


			Língua oficial: Espanhol


			Governo: República Presidencialista


			População: 39.356.215


			Moeda: Peso Argentino


			¿Quién es mejor: Pelé o Maradona? Esta foi a primeira pergunta que um argentino me fez no Aeroporto de São Paulo, quando eu estava embarcando em um voo da Aerolíneas Argentinas para Buenos Aires, em 1992. Bom, após desembarcar no Aeroporto Internacional Ezeiza da capital argentina, às 21h30, vários foram os choques culturais. Primeiro, o cumprimento entre dois homens com beijos — eu nunca tinha visto! Segundo, várias pessoas portando uma garrafa térmica à mão e uma cumbuca recheada de uma erva verde e tomando um tipo de bebida, até o momento desconhecida. Sem contar com uma pergunta que rodeava insistentemente a minha cabeça: “onde andam os negros, mulatos e mestiços, os quais são maioria no Brasil?” Pergunta sem resposta! Continuo à espera de uma amiga brasileira que não aparece. Após horas de ligações, localizo-a. Ela responde-me em um tom meio espanholado:


			— Hola, choco, no te preocupes, mi cuñada te va a ir buscar.


			Foi tudo. E desligou. Após duas horas de espera, aparece a cunhada com o filho que não hesitou em me dar dois beijos. Fomos para sua casa e, no outro dia, às 5h da manhã, levaram-me ao terminal de ônibus onde eu deveria tomar um coletivo em direção à estação central de trem, a fim de partir ainda para Chivilcoi, província de Buenos Aires. Dentro do trem, era incrível a forma como los hermanos me olhavam, pois pareciam nunca terem visto um mestiço. Após horas de viagem, perguntei para uma senhora sentada logo a minha frente:


			— ¿Por favor, cuánto tiempo falta para llegar a Chivilcoi?


			A senhora, com um ar meio de espanto pela minha tentativa de falar espanhol, me olha e diz:


			— Está cerca.


			E aponta com o dedo indicador para fora da janela. Sigo o seu gesto e vejo um campo coberto de vacas e uma cerca de arame farpado. Por conta disso, não entendi a ligação entre a minha pergunta e aquela cerca de arame farpado. Bem, continuei olhando aquela paisagem típica da Argentina. Após meia hora, desembarquei em Chivilcoi. Nessa cidade, não havia ninguém a minha espera, portanto, tomei um táxi e segui com o endereço na mão. Em seguida, algumas horas em frente à casa da amiga, toquei a campainha. Ela abriu a porta e me recebeu como se nada tivesse acontecido, explicando-me que a sineta, já há alguns dias, estava avariada.


			Dadas as saudações de boas-vindas, a amiga resolveu me mostrar o quarto onde eu deveria passar os próximos dias. Este era estilo uma dispensa, onde se guardavam materiais de trabalho. O cheiro forte de couro cru, tinta fresca e epóxi exalava toda a noite, causando-me dor de cabeça e ânsia de vômito. No outro dia, como todo bom turista, meu desejo mesmo era conhecer a cidade e o que ela poderia me oferecer. Após algumas voltas de bicicleta, dei por conta de que a cidade já havia acabado. À noite, havia uma discoteca, na qual todos os jovens se reuniam para tomar umas Quilmes. Ali vamos, minha amiga e eu, tentando mostrar aquilo que os brasileiros têm de melhor. Fracasso total! Nada de samba, pagode ou forró. O que rolava mesmo era cúmbia, estilo de dança típica da Argentina.


			Como toda cidade pequena sul-americana que se preza, Chilvicoi tem uma praça, uma igreja, um fórum e vários grupos de jovens a rodeá-los, porém, o que chamava a atenção, era a quantidade de gente com mateiras — uma bolsa na qual os argentinos portam o mate, o conhecido chimarrão pelos gaúchos do Sul do Brasil — e uma garrafa térmica cheia de água quente. Cada grupo possuía a sua própria mateira. O mate girava de mão em mão e cada componente do grupo tinha que tomar certa quantidade e voltar a cumbuca para o anfitrião da roda. Este, por sua vez, tinha a obrigação de encher novamente a cumbuca de água quente e passá-la ao próximo. Esse ritual, quase sacro, fez-me parar e perguntar a um dos jovens que tipo de erva era aquela e se eu poderia fazer parte da roda. Um dos garotos, cuja fisionomia aparentava aproximadamente 17 anos, de nome Martín, adiantou-se e me perguntou:


			— ¿Cómo te llamas y de dónde vienes vos?


			— Mi llamo Cláudio y vengo de Brasil.


			— ¡Si quieres probar, bien! Pero, en principio, mi parece amargo para vos.


			O garoto tinha razão: a bebida era realmente amarga. O gosto da bebida era tragável, porém o inaceitável era a quantidade de bocas pelas quais a bombinha colocada dentro da cumbuca precisava passar até chegar a minha vez. Esse foi o primeiro contato direto com uma língua estrangeira em seu país de origem. Volto para casa e conto a experiência vivida a minha amiga, a qual me responde com um ar seco e em seu portunhol de quem vive no país, mas não gosta:


			— ¿Piensas que são gente boa? ¡Quédate un tiempo más y verás como son los argentinos!


			Bom, tanto tempo eu também não tinha pelo fato de precisar retornar ao Brasil para continuar estudando. Passados alguns dias, eis que chegam as cobranças. Nesse período, fui obrigado a cooperar com a despesa da casa, ou seja, vender bijuterias feitas por ela e seu marido em uma feira hippie no centro de Buenos Aires. Para mim, tudo era alegria visto que meu anseio era aprender um idioma estrangeiro e conhecer um novo país. A amiga não perdia uma oportunidade para me corrigir nos meus erros primários de espanhol. Duas semanas depois, já me sentia livre para ir à panaderia, fazer compras em supermercados e até marcar encontros com amigos para jogar bilhar no único shopping da cidade. Percebendo a minha desenvoltura na língua e a velocidade com que eu ia fazendo amizade, ela foi logo tratando de procurar mais trabalho, não sabendo que eu estava de viagem marcada para o Chile.


			Dias de reclamações: roupa suja, gastos com água quente, luz acesa sem necessidade, comendo muito, saindo sem dar satisfação, não lavando pratos, nem cooperando o suficiente com a despesa da casa. A todas essas reclamações fui obrigado a suportar até a minha saída do país de los hermanos. Chega um dia que cansa! Sem reclamar, saí de casa, como de costume, para ir à praça e, aproveitando a oportunidade, fui direto à estação de ônibus e comprei a minha passagem para Buenos Aires, capital. Chegando à casa, comuniquei estar partindo para Buenos Aires no outro dia pela manhã. A notícia pegou a amiga de surpresa:


			— ¿Que vais fazer em Buenos Aires?


			— Se der tempo, conhecerei um pouco melhor a cidade e depois partirei direto para o aeroporto, de onde tomarei o avião para o Chile.


			— Chile!!! Você já ouviu falar na Guerra das Malvinas?


			Respondo com um ar irônico:


			— Sim! Mas tenho algo a ver com a Guerra das Malvinas?


			— Os chilenos são considerados como traidores do povo argentino e um amigo dos argentinos que se preza jamais contribuiria para o aumento da economia daquele país.


			— Aparecida, eu acho que você deve estar um pouco equivocada, não tenho nada contra os argentinos e tão pouco contra o povo chileno.


			Em 30 de dezembro de 1992, pela manhã, cheguei a Buenos Aires, capital. Já falando melhor o espanhol, saí correndo pela cidade carregando a minha bagagem em uma mão e uma mochila nas costas, procurando o ponto de coletivo de onde eu deveria partir para o Aeroporto de Ezeiza. A minha preocupação maior era com o dinheiro, cartão de crédito, passaporte e a passagem. Em caso de perdas, eu não saberia, naquela hora, a quem recorrer, além do mais, mudaria todos os meus planos de viagem. De acordo com o planejado, cheguei ao aeroporto e me deparei com o ritual que qualquer viajante conhece: troca de dinheiro, despache de malas, check-in, apresentação do passaporte e ouvido bem aberto para escutar em que gate o passageiro deve se dirigir. Após passar pela polícia federal e receber o carimbo de saída no passaporte, fui direto para a sala de embarque. Às 13h, eu já estava embarcando no voo 3347 da companhia Lan Chile em direção a Santiago.


			1.4 ARGENTINA PARTE II: NEM TODOS SÃO PORTEÑOS


			Quando eu morava na Alemanha, uma amiga espanhola me dizia: “tener amigos argentinos es muy bueno, porque tú los compras por el precio que ellos se veden y los vendes por el precio que ellos dicen que valen”. Essa frase não me saía da cabeça, até porque eu tinha vários amigos argentinos e estava prestes a viver na Inglaterra em uma casa com um grupo de correntino — aquela lá da Armou Close N7 —, porém, também não sabia a que tipo de argentinos ela se referia. Nesse momento, não é possível generalizar. Antes de partir para a ilha britânica, resolvi conferir de perto esse jargão espanhol. Não deu outra! O pior é que são assim mesmo! Entretanto, há uma retificação nesse provérbio que a espanhola havia esquecido: identificar de onde provêm esses argentinos. A maioria deles, melhor dizendo, 90%, são porteños, nascidos na região de Buenos Aires. No Brasil, poderíamos compará-los aos sulistas. Típicos soberbos, filhos de imigrantes do Sul da Itália ou da região da Galícia na Espanha. Por possuírem uma descendência europeia, falsificam o título como sendo um cidadão europeu, mesmo fazendo parte de uma geração perdida: aquela não falante da língua dos seus ancestrais, não possuidora do mínimo de cultura europeia, nunca residente no velho continente, além de não saberem de onde vieram nem para onde vão.


			Ao chegar a Buenos Aires, fui convidado por um amigo porteño para ir a uma festa. Nessa reunião, fui apresentado como o amigo alemão que estaria passando férias na Argentina e deveria seguir viagem para o nordeste do país, em direção a Corrientes. Ao entrar na casa, logo fui surpreendido pelos comentários do gênero: 


			— ¿Alemán ou Jamaiquino? ¡Mira el pelo de ese pibe boludo! 


			Apesar de tudo, eles não sabiam que eu falava espanhol e, para a surpresa de muitos, ainda com sotaque argentino. Bom, também faltaram poucos minutos para eu cair na graça de todos ali presentes. Depois de um bate-papo, já havia sido convidado a tomar parte em um grupo de amigos do Fernando, o meu amigo porteño. A conversa foi fluindo em uma direção a mim de forma um tanto indesejada. E, em meio a uma conversa sobre viagens, surge uma garota e diz:


			— Yo soy sírio-libanesa. Mis bisabuelos vinieron a vivir en Argentina, pero toda mi família es sírio-libanesa. En mi casa, todavía comemos Falafel.


			Outra, ao escutar a amiga falar de suas origens, não hesitou em mostrar com orgulho o seu lado europeu do Sul da Itália e fazer um comentário desagradável sobre os argentinos do nordeste.


			— Yo soy italiana. Toda mi familia viene de Nápoles, sur de Italia, ¿conoces? En mi casa, nosotros nos reunimos todos los domingos para comer pasta. Para mi abuela, domingo es un día santo. ¡Mira! ¿Qué le va a hacer en aquel fin del mundo loco?


			Após escutar esses comentários, pensei, pensei e repensei... Bom, assim são! E o que fazer? Discordar ou aceitar tamanha ignorância? Enfim, engoli toda aquela ignorância com um trago de Quilmes. Contudo, não queria perder um minuto da festa para tirar minhas próprias conclusões. Ao chegar à casa, Fernando fala-me:


			—¿Viste como son? ¡Esto por que dicen que son europeos, imaginas se no fuera!


			Sim, o Fernando tinha razão. Os argentinos da geração perdida falam do passado de seus ancestrais ainda com orgulho, mesmo sem ter noção do que dizem. Eles falam de Nápoles, Calábria ou Galícia como se tivessem mais valia que Buenos Aires, Rosário ou Córdoba. Para os argentinos, ser descendente de outras nacionalidades, mesmo que já extintas pela história — como é o caso da sírio-libanesa e da sírio-palestina, a qual os romanos se referiam à parte sul da província romana da Síria —, pode soar como status. Eles relegam a nacionalidade argentina ao segundo plano. Como se diz na Suíça: “vive o passado, pintado com as cores do presente”.
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